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Segundo infomações prestadas 
pelo pesquisador Olavo de Me­
deiros Filho, o local onde se acha 
edificada a cidade de Nísia Flo­
resta — ex-Papari — fazia parte 
da doação de terra feita pelo se­
gundo capitão-mor do Rio Gran­
de, Jerônimo de Albuquerque, 
no dia 8 de março de 1610, e cu­
jos beneficiários foram João Pe­
reira e Miguel Pereira. A doação, 
no rio Capió, tomou o número 
de ordem 144.

O brabantino Adriano Ver- 
donck, espião a serviço dos ho­
landeses, em 1630 já fazia men­
ção à Aldeia do Moppobú, mui­
to referida pelos cronistas que 
descreveram o período do domí­
nio holandês (1630-1654) e a 
Guerra dos Bárbaros, ou Levan­
te do Gentio Tapuia (1683-1720).

Desde o ano de 1689, pelo me­
nos, já existia uma capela em Pa- 
pari, local da primeira aldeia do 
Mipibu. Em 1703, o desembarga­
dor Cristóvão Soares Reymão 
providenciou a demarcação das 
terras dos índios da Aldeia do 
Mipibu, onde já se encontrava a 
Capela de Nossa Senhora do Ó 
da Missão do Mipibu (do Papari, 
ou da Ribeira- do Mipibu). Cuida­
vam dos indígenas ali aldeados, 
padres pertencentes ao clero 
secular.

A Igreja de Nossa Senhora do Ó, em  Nísia Floresta RN

Em 1740, a Aldeia do Mipibu 
foi transferida para um outro lo­
cal, meia légua distanciado de 
Papari, onde hoje encontra-se a 
cidade de São José do Mipibu. 
Papari, onde funcionava a velha 
Aldeia do Mipibu, passou a rece­
ber a denominação de Povoação 
do Papari

A primitiva capela de Nossa 
Senhora do Ó do Papari evoluiu 
para a atual Matriz de Nísia Flo­
resta, que ainda mantém o mes­
mo orago original. Segundo o 
historiador Câmara Cascudo, o 
templo de Nísia Floresta foi con­
cluído em 1755, com a ajuda dos 
capuchinhos residentes em São

José do Mipibu. A freguesia de 
Nossa Senhora do O data de 
1833.

A Igreja de Nossa Senhora do 
Ó é um prédio de grandes pro­
porções, desenvolvido em dois 
pavimentos e constituído de 
capela-mor, naves central e late­
rais, galerias superiores, coro,

torres, consistório, sacristia e ba- 
tistério, além de uma gruta onde 
encontra-se a imagem de Nossa 
Senhora de Lourdes. A gruta foi 
construída defronte ao batisté- 
rio, onde primitivamente existia 
uma máquina movida a carbor- 
reto, que fornecia energia elétri­
ca ao templo.

Desde a conclusão das obras, a 
igreja de Nossa Senhora do O 
não sofre modificações significa­
tivas, sendo beneficiada apenas 
com obras de conservação. O si­
no da igreja veio de Pernambu­
co, no ano de 1831, recebendo a 
denominação de “Sino de São 
Joaquim”.

Em 1858, a Assembléia Pro­
vincial autorizou a doação, por 
parte do governo, da quantia de 
5001000 (quinhentos mil réis), 
para melhoramentos no templo. 
Ao longo dos anos, a Igreja Nos­
sa Senhora do Ó sofreu apenas 
duas grandes restaurações. Na 
primeira foi recuperada a torre 
esquerda, que ameaçava ruir. 
Uma outra, na gestão do Pe. Rui 
Miranda (1953-1956), quando foi 
restaurada a capela-mor e foram 
abertas quatro arcadas, onde an­
tes existiam duas portas. Na oca­
sião, foram encontradas muitas 
ossadas humanas, nas paredes 
demolidas.

Em 1960, com a renda arreca­
dada durante e festa da padroei­
ra (14 a 17 de janeiro), o templo 
recebeu um vitral, que encontra- 
se no altar do Senhor Morto. Na 
gestão do prefeito Almir da Sil­
va, em 1977, o forro das naves 
laterais foi substituído por tabua-

do de ipê.
O templo não conserva mais o 

piso e o forro originais. O forro 
de madeira da capela-mor, que 
primitivamente era ornamenta­
do com antigas pinturas barro­
cas, recebeu uma espessa cama­
da de tinta óleo, cobrindo todo o 
trabalho original. A fachada da 
igreja apresenta um frontispício 
triangular ladeado por duas tor­
res e arrematado por cornija. 
Possui três portas de acesso, em 
seu corpo central, superpostas 
por igual número de janelas ras­
gadas, ladeadas por duas portas 
e duas janelas. Verifica-se tam­
bém a presença de envazaduras 
nas torres, que possuem cobertu­
ra arrematada por cornija e co­
roada por pináculos.

O templo, apesar das modifica­
ções sofridas, ainda mantém-se 
fiel ao seu aspecto original, exi­
bindo exuberantes altares, capri­
chosamente trabalhados no esti­
lo barroco.

Atualmente, é bom o estado 
de conservação da igreja, neces­
sitando apenas de reparos na es­
trutura de madeira da cobertura 
e substituição de algumas telhas.
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